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Resumo 

O processo de desmineralização pode advir de fontes extrínsecas, intrínsecas, ou também de fontes idiopáticas. Uma lesão 

por erosão ácida, pode ser formada a partir do momento em que o esmalte dentário for exposto a uma solução de pH 

inferior a 5,5.  Algumas bebidas cafeinadas e chás, de caráter ácido, pode causar desmineralização ao esmalte dentário. O 

que torna importante a avaliação de suas características físico-químicas. O objetivo deste estudo foi o de avaliar o pH e a 

acidez total titulável (ATT) de nove marcas de cafés e de chás (n= 18). Os ensaios foram realizados nas temperaturas 

ambiente (±25°C); aquecimento (60°C) e refrigeração (5°C) em relação ao chá e temperatura ambiente e aquecida quanto 

ao café. A determinação do pH foi realizada através de medidor portátil da marca Hach. Foram feitas titulações com 

hidróxido de sódio - NaOH (O,1M) até que a amostra atingisse pH 8,1 – 8,2, empregando como indicador a fenoftaleína. 

Ao atingir esse pH, observou-se o volume de NaOH gasto e a partir desse resultado, calculou-se o percentual de acidez da 

amostra utilizando fórmula especifica de correção e cálculo, na qual expressa o resultado em percentual de acidez total. 

A partir deste estudo, a determinação do pH se mostrou inferior a 5,5 em grande parte das amostras, ou seja 12 amostras 

de um total de 18 estão abaixo do pH crítico; comprovando  assim sua potencial capacidade erosiva.


